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Introdução

A família Curimatidae (Cha- 
raciformes) possui ampla dis-
tribuição geográfica na região 
Neotropical (Reis et al., 2003), 
com espécies dos gêneros 
Potamorhina e Psectrogaster, 

popularmente conhecidas co- 
mo branquinhas, na Bacia 
Amazônica. Este grupo é re-
presentado por espécies bento- 
pelágicas de pequeno porte 
que realizam migrações sazo-
nais com fins reprodutivos de 
curta distância e que vivem 

em lagos e rios de águas bran-
cas e pretas (Siqueira-Souza e 
Freitas, 2004; Granado-Lo- 
rencio et al., 2005; Garcia 
et al., 2010) e utilizam as planí- 
cies de inundação como área 
de desova, crescimento e ber-
çário (Araújo-Lima e Oliveira, 

1998; Leite et al., 2006; 
Jiménez-Segura et al., 2010).

Os curimatídeos estão entre 
os recursos pesqueiros explo-
rados pela pesca comercial e 
de subsistência na Amazônia 
(Santos et al., 2006; Garcia 
et al., 2010; Flores-Gómez, 

bre os indivíduos. Foram capturadas 3.140 larvas de Curima-
tidae, identificadas em Psectrogaster amazonica (63,66%), Pota-
morhina altamazonica (33,22%), P. latior (0,67%) e Psectrogaster 
rutiloides (0,41%). As larvas se distribuíram diferentemente ao 
longo das estações de amostragem, com maiores valores de den-
sidade registrados em áreas próximas as restingas e barrancos, 
mas não foi constatado diferença significativa entre os habitats 
analisados. Na variação temporal, os dados indicaram diferença 
significativa com maior densidade larval no mês de fevereiro. O 
RDA mostrou que o índice pluviométrico foi o fator preponde-
rante na distribuição das larvas de Curimatidae. Os resultados 
confirmam a importância das áreas marginais do trecho baixo 
do rio Amazonas, como locais de dispersão e colonização dessas 
espécies durante o seu desenvolvimento inicial.

RESUMO

Este estudo tem como objetivo analisar a variação espaço-
-temporal das larvas de Curimatidae e a relação das variáveis 
ambientais na distribuição larval, bem como verificar a utiliza-
ção do trecho baixo do rio Amazonas, como área de criadouro 
natural para essas espécies de peixes amplamente exploradas 
na região. As coletas foram realizadas no ano de 2013, em seis 
estações de amostragem (restingas, enseadas e barrancos) no 
entorno do complexo das ilhas das Marrecas, próximo à ci-
dade de Santarém, Pará, Brasil, através de arrastos horizon-
tais na subsuperfície da coluna d’água, com rede de plâncton 
(300µm). A análise de variância foi utilizada para verificar 
diferenças de densidade larval entre as estações, meses e es-
tágios de desenvolvimento e aplicada análise de redundância 
(RDA) para verificar a influência das variavéis ambientais so-
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RESUMEN

ron capturadas 3.140 larvas de Curimatidae, identificadas en 
Psectrogaster amazónica (63,66%), Potamorhina altamazonica 
(33,22%), P. latior (0,67%) y Psectrogaster rutiloides (0,41%). 
Las larvas se distribuyeron diferentemente a lo largo de las 
estaciones de muestreo, con mayores valores de densidad re-
gistrados en áreas próximas a las restingas y barrancos, pero 
no fueron constatadas diferencias significativas entre los hábi-
tats analizados. En la variación temporal, los datos indicaran 
diferencia significativa con mayor densidad larval en el mes 
de febrero. El RDA mostró que el índice pluviométrico fue el 
factor preponderante en la distribución de las larvas de Curi-
matidae. Los resultados confirman la importancia de las áreas 
marginales del segmento bajo del río Amazonas, como locales 
de dispersión y colonización de esas especies durante su desa-
rrollo inicial.

Este estudio tiene como objetivo analizar la variación espa-
cio-temporal de las larvas de Curimatidae y la relación de las 
variables ambientales en la distribución larval, así como veri-
ficar la utilización del segmento bajo del río Amazonas, como 
área de criadero natural para esas especies de peces amplia-
mente explotadas en la región. Las coletas fueron realizadas 
en 2013, en seis estaciones de muestreo (restingas, ensenadas 
y barrancos) en el entorno del complejo de las islas de las 
Marrecas, próximo a la ciudad de Santarém, Pará, Brasil, a 
través de arrastres horizontales en la subsuperficie de la co-
lumna de agua, con red de plancton (300µm). El análisis de 
variancia fue utilizado para verificar diferencias de densidad 
larval entre las estaciones, meses y etapas de desarrollo y 
aplicado análisis de redundancia (RDA) para verificar la in-
fluencia de las variables ambientales sobre los individuos. Fue-
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SUMMARY

dae were capturesand identified as Psectrogaster amazonica 
(63.66%), Potamorhina altamazonica (33.22%), P. latior (0.67%) 
and Psectrogaster rutiloides (0.41%). The larvae were distribut-
ed differently along the sampling stations, with higher densities 
recorded in areas close to the restingas and ravines, but no 
significant difference was found between the analyzed habitats. 
As to temporal variation, the data indicated significant differ-
ences, with higher values of larval density in February. RDA 
showed that the rainfall index was the preponderant factor in 
the distribution of Curimatidae larvae. The results confirm the 
importance of marginal areas in low sections of the Amazonas 
River, as places of dispersion and colonization to these species 
during early development.

This study aims to analyse the spatio-temporal variation of 
Curimatidae larvae and the relation of the environmental vari-
ables in the abundance and larval distribution, as well as to 
verify the use of the low section of the Amazon River, as areas 
of natural breeding for these fish species, widely exploited in 
the region. The collections were carried out in the year 2013, 
at six sampling stations (restingas, ravines and coves) in ar-
eas surrounding the Marrecas island complex, near Santarém 
city, Para, Brazil. Analysis of variance was used to verify po-
tential diferences of larval density between the stations, sam-
pling months and development stages, and redundancy analysis 
(RDA) was further applied to verify the influence of environ-
mental variables on individuals. A total of 3,140 Curimati-

2015) e representam importante 
fonte de proteína para a popula-
ção ribeirinha e urbana de bai-
xa renda, especialmente quando 
outras espécies de pescado não 
estão disponíveis no mercado 
(Vari e Röpke, 2013).

Nos últimos anos, a intensifi-
cação da pesca tem aumentado 
a pressão sobre diversos recur-
sos nas áreas de várzea amazô-
nica (Castello et al., 2011; 
Souza et al., 2012). Esta ação é 
somada a outras interferências, 
principalmente nas interações 
da ictiofauna com o ambiente, 
como a derrubada das matas 
ciliares, destruição de nascen-
tes, assoreamento, poluição, 
queimadas, acelerada expansão 
urbana e agropecuária, modifi-
cações de cursos e o represa- 

mento de rios, podendo afetar 
diretamente as migrações, a re-
produção, as desovas, o desen-
volvimento das larvas e, conse-
quentemente, o recrutamento da 
prole (Humphries e Lake, 2000; 
Agostinho et al., 2007). Com 
isso, gera-se um forte impacto 
socioeconômico negativo sobre 
as populações que dependem 
destes recursos pesqueiros para 
sua sobrevivência.

Estudos de ict ioplâncton 
permitem compreender as mi-
grações de populações forne-
cendo conhecimento necessá-
rio sobre o recrutamento dos 
estoques de peixes e o seu 
potencial de exploração 
(Beltrán-León e Ríos, 2000; 
Escarria et al., 2006), além de 
servirem como fer ramenta 

para a gestão dos estoques 
pesqueiros, subsidiando futu-
ras ações de manejo e/ou con-
servação destes recursos natu-
rais (Zacardi et al., 2014).

Na região Norte do Brasil, 
as informações científicas exis-
tentes sobre ictioplâncton ainda 
são escassas, difusas e ainda 
podem ser consideradas recen-
tes (década de 80) quando 
comparadas há outros centros 
de pesquisa distribuídos em 
diversas regiões brasileiras que 
iniciaram os estudos desde a 
década de 60.

É importante conhecer a lo-
calização, dimensão, caracterís-
ticas dos sítios de desova e 
criação, e a dinâmica de distri-
buição e dispersão de ovos e 
larvas de peixes, com o intuito 

de identificar e mapear essas 
áreas, criando instrumentos 
para manutenção da integrida-
de desses locais de reprodução, 
para a proteção e preservação 
das espécies, especialmente 
durante o início do desenvolvi-
mento, fase de extrema vulne-
rabilidade. Neste contexto, o 
trabalho busca compreender o 
papel das áreas marginais adja-
centes as ilhas das Marrecas, 
no Baixo Amazonas, para o 
recrutamento dos curimatídeos, 
fornecendo informações sobre 
a relação existente entre os 
ambientes e as primeiras fases 
do desenvolvimento ontogené-
tico das espécies, buscando 
auxiliar nas ações de gestão, 
conservação e manejo destes 
recursos naturais.
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Material e Métodos

Área de estudo

O presente estudo foi reali-
zado em áreas adjacentes ao 
complexo das Ilhas das 
Marrecas, próximo a cidade de 
Santarém, estado do Pará, 
Brasil, entre os 2°12’41,86”S e 
2°18’52,90”S, e enre os 54°45’ 
42,49”O e 54°43’11,89”O no 
trecho baixo do rio Amazonas 
(Figura 1). Esse ambiente é 
composto por uma extensa área 
de várzea que ao longo dos 
meses do ano sofre modifica-
ções em sua forma e tamanho 
devido a sazonalidade do nível 
do rio Amazonas.

As características da hidrodi-
nâmica local e dos sedimentos 
não consolidados, juntamente 
com os processos de erosão, 
transporte e deposição de sedi-
mentos, provocam modificações 
morfológicas anuais no leito e 
na margem do rio, resultando 
na heterogeneidade de habitats: 
semilóticos que apresentam bai-
xa correnteza e profundidade 
como as enseadas (E2 e E3) e 
restingas (E1 e E5), e lóticos 
como áreas de barrancos (E4 e 
E6), constantemente sujeitas ao 
processo de erosão, provocados 
pela forte correnteza do rio 
(Chaves et al., 2017; Zacardi 
et al., 2017).

O clima local é tropical chu-
voso, com pequena amplitude 
térmica anual e precipitação 
média mensal >60mm. A tem-
peratura média do ar é de 
~27,7°C e umidade relativa de 
86%, com pouca variação ao 
longo do ano. O ciclo anual das 

chuvas na região alcança 
~2000mm e apresenta uma dis-
tinta sazonalidade, com as esta-
ções chuvosas coincidindo com 
os meses de dezembro a junho 
e as menos chuvosas, com julho 
a novembro (Costa et al., 2013).

Coleta e análise do material 
biológico

O material analisado foi pro-
veniente de 12 coletas realizadas 
mensalmente no período diurno 
e noturno ao longo do ano de 
2013, em seis estações de amos-
tragem, situadas em áreas próxi-
mas a restingas, enseadas e bar-
rancos, perfazendo um total de 
144 amostras ao final do estudo. 
As amostras de larvas de peixes 
foram obtidas por meio de arras-
tos horizontais na subsuperfície 
da coluna d’água por ~5min, 
utilizando-se redes de plâncton 
do tipo cônico-cilíndrica (malha 
de 300µm), equipada com fluxô-
metro acoplado a boca da rede 
para determinar o volume de 
água filtrada.

No momento das coletas fo-
ram obtidos in situ dados das 
variavéis ambientais como tem-
peratura (°C), pH, condutivi- 
dade elétrica (µS·cm-1) e oxigê-
nio dissolvido (mg·l-1) utilizan-
do-se medidores portáteis. Os 
dados de precipitação pluvio-
métrica (mm) foram obtidos na 
Estação Hidrometeorológica da 
Agência Nacional de Águas 
(ANA) e os dados de f luvio-
métrico na Diretoria Hidrovias 
e Navegação da Marinha do 
Brasil na cidade de Santarém.

As amostras coletadas fo- 
ram submetidas à benzocaína 

(250mg·l-1) por pelo menos 
10min de exposição, logo em 
seguida preservadas em formol 
4% tamponado com CaCO3 e 
acondicionadas em frascos de 
polietileno identificados quanto 
ao local e data da coleta. Em 
laboratório, procedeu-se a tria-
gem do material biológico, que 
consistiu na separação das lar-
vas do material em suspensão, 
detritos e do plâncton total, 
com auxílio de pinças e placas 
de Petri, sob microscópio este-
reoscópico. As larvas foram 
quantificadas e identificadas até 
o menor nível taxonômico pos-
sível com base em caracte- 
rísticas morfológicas, merísticas 
e morfométricas, utilizando-se 
bibliograf ia especializada 
(Araújo-Lima, 1985; Araújo-
Lima e Donald, 1988; Araújo-
Lima, et al., 1993) e separadas 
de acordo com graude desenvol-
vimento (Nakatani et al., 2001) 
nos seguintes estágios: larval 
vitelino (LV), pré-flexão (PF), 
flexão (F) e pós-flexão (POF).

Análise dos dados

Para estimativas da densida-
de, as amostras foram padroni-
zadas para um volume de 10m3, 
de água f iltrada (Nakatani 
et al., 2001). Os pressupostos de 
normalidade e homocedasticida-
de foram verificados pelos tes-
tes de Shapiro-Wilk e Levene, 
respectivamente, utilizando o 
software SYSTAT v. 12.0. Os 
dados de densidade larval e 
variáveis ambientais, com exce-
ção do pH foram log-transfor-
mados (log (x+1)) para lineari-
zar as variâncias, a fim de re-
duzir a dimensionalidade dos 
dados (Peters, 1986).

Foi utilizada a análise de 
variância (ANOVA bifatorial), 
para verificar diferenças signi-
ficativas na variação espacial 
(estações de coleta) e na varia-
ção temporal (meses de coleta) 
da densidade média de larvas, 
considerando as estações de 
coleta e os meses de amostra-
gem como fatores independen-
tes. Para avaliar as variações 
na abundância dos estágios de 
desenvolvimento foi aplicado a 
ANOVA unifatorial, dessa vez 
considerando as estações de 
amostragem como fatores inde-
pendentes e cada estágio de 

desenvolvimento como fatores 
dependentes. O Teste a poste-
riori de Tukey foi aplicado 
sempre que diferenças signifi-
cativas (p<0,05) foram detecta-
das, utilizando o software 
PAST ver. 2.17.

Para verificar a relação dos 
parâmetros abióticos e bióticos, 
as amostras foram submetidas a 
análise de redundância (RDA), 
com intuito de determinar a 
importância relativa dos fatores 
ambientais individuais como 
preditores da variação na densi-
dade de larvas de Curimatidae. 
Como forma de identificar as 
variáveis estatisticamente signi-
ficativas (p<0,05) foi utilizado 
o modelo forward selection e 
posteriormente a significância 
das variáveis foi testada através 
do teste de permutações de 
Monte Carlo, utilizando o sof-
tware CANOCO 4.5 (Ter Baak 
e Smilauer, 2002).

Resultados e Discussão

No estudo foram capturados 
3140 indivíduos pertenciam a 
família Curimatidae com ocor-
rência registrada em todas as 
estações amostradas. Do total 
de larvas, 63,66% (n=1999) fo-
ram identificadas como Psec- 
trogaster amazonica Eigenmann 
& Eigenmann 1889, seguida por 
Potamorhina altamazonica 
(Cope, 1878) (n=1043; 33,22%), 
Potamorhina latior (Spix & 
Agassiz, 1829) (n=21; 0,67%) e 
Psectrogaster rutiloides (Kner, 
1858) (n=13; 0,41%). As larvas 
danificadas ou em estágio mui-
to inicial de desenvolvimento 
(larvas vitelínicas), não foram 
possíveis de identificar em nível 
de espécie e ficaram apenas no 
nível de família correspondendo 
a 64 indivíduos (2,04%).

As espécies apresentaram 
comportamento distinto, distri- 
buindo-se de forma heterogê-
nea nos diferentes locais de 
coleta (Figura 2). As larvas de 
P. amazonica apresentaram 
ampla distribuição espacial, 
sendo capturadas em todas as 
estações de amostragem e re-
gistraram maiores densidades 
nas estaçõespróximas as áreas 
de restinga e barranco, respec-
tivamente (Figura 2a). As 
maiores densidades de P. alta-
mazonica foram restritas ape- 

Figura 1: Localização da área de estudo, destacando as estações de co-
leta (restingas E1 e E5, enseadas E2 e E3 e barrancos E4 e E6) no 
complexo de ilhas das Marrecas no trecho baixo do rio Amazonas, 
próximo à cidade de Santarém-Pará.
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nas nas áreas de restingas 
(Figura 2b). No entanto, P. ruti-
loides e P. latior ocorreram em 
baixas densidades e não foram 
registradas em todas as esta-
ções de amostragem, porém 
estiveram presentes nos três 
habitats estudados (Figura 2c, 
d). A ANOVA não identificou 
diferença significativa na distri-
buição espacial da densidade de 
larvas de Curimatidae (p>0,05).

As larvas de Curimatidae 
apresentaram um padrão de 
variação espacial diferenciado, 
com distribuição heterogênea 
ao longo das estações de amos-
tragem, com destaque para as 
áreas próximas as restingas e 
barrancos. Este fato traz evi-
dências de que muitas espécies 
de peixes desovam na calha 
principal do rio Amazonas o 
que leva a formação de gra-
dientes de distribuição, pois 
seus ovos e larvas são condu-
zidos através das correntezas 
até alcançarem locais específi-
cos para o seu desenvolvimen-
to em trechos marginais do rio, 
como áreas propícias de ali-
mentação e proteção, maximi-
zando o crescimento larval, 
assim como observado por 
Mounic-Silva e Leite (2013) e 
Silva e Leite (2013).

A presença acentuada das lar-
vas nos habitats próximos aos 
barrancos pode estar relacionada 
às condições favoráveis que es-
sas áreas oferecem ao seu desen-
volvimento inicial. Resultado 
semelhante foi encontrado por 
Oliveira e Araújo-Lima (1998) 
em estudo com larvas de 
Mylossoma (Characiformes), em 
que registraram nessas áreas de 
erosão, grande densidade de 
larvas no trecho do rio Solimões 
próximo a cidade de Manaus e 
justificam que o acúmulo de 
larvas nas margens ocorre prin-
cipalmente pela facilidade de 
serem carreadas para os habitats 
de floresta alagada e lagos de 
várzea.

As características do ambien-
te podem determinar a ocorrên-
cia e distribuição de alguns 
grupos de peixes, como os do 
gênero Potamorhina e Psectro- 
gaster, que possuem sua abun-
dância e distribuição relaciona-
das com a área de planície de 
inundação (Vari e Röpke, 2013).

Desta forma, as maiores den-
sidades de larvas de P. amazo-
nica capturadas nas estações de 
coleta podem estar associadas 
às estratégias de adaptação, 
pois à medida que uma espécie 
é encontrada em um determi- 

nado ambiente, isto indica o 
estabelecimento ou a tempora-
riedade na utilização daquele 
biótopo pela espécie (Delariva 
et al., 2009). A escolha do habi-
tat muitas vezes está relaciona-
da aos movimentos migratórios 
que os organismos realizam 
como forma de aumentar as 
chances de sobrevivência nos 
primeiros estágios do ciclo de 
vida (Camargo e Isaac, 2003).

Os resultados indicaram va-
riação temporal significativa 
(ANOVA F=3,593; p=0,001), 
com elevadas densidades regis- 
tradas nos meses de janeiro, 
fevereiro e março (Figura 3), 
período de maior índice pluvio- 
métrico, evidenciando um gra-
diente de sazonalidade vincula-
do ao momento de enchente do 
ciclo hidrológico local.

Demonstra-se que as espécies 
de Curimatidae analisadas pos-
suem sincronização reprodutiva, 
utilizando os mesmos períodos 
e locais para o recrutamento 
biológico, assim como a maioria 
dos Characiformes que se des-
locam de diversos lagos e tribu-
tários até a calha dos rios prin-
cipais para efetuarem a desova 
(Araújo-Lima et al., 2001).

A intensidade das atividades 
reprodutivas dos peixes da 

região Amazonica esta geral-
mente ligada as condições am-
bientais que nesse momento são 
favoráveis ao desenvolvimento 
larval, devido ao acréscimo de 
aporte de nutrientes em suspen-
são e matéria orgânica, ofere-
cendo condições favoráveis para 
o desenvolvimento da produtivi- 
dade biológica (Lima e Araújo-
Lima 2004, Junk et al., 2012).

A análise do desenvolvimen-
to larval evidenciou que as lar- 
vas em estágio de pré-f lexão 
(PF) foram mais abundantes, 
representando 94,3% do total 
capturado (2,62 larvas/10m3). 
As larvas em estágio muito 
inicial larval vitelino (LV) e 
mais avançados pós-f lexão 
(POF) tiveram um baixo nú- 
mero de captura 2% (0,05 
larvas/10m³) e 0,4% (0,02 lar- 
vas/10m3) respectivamente.

Quanto à distribuição dos 
estágios de desenvolvimento nas 
estações de coleta, observou-se 
diferencia significativa apenas 
no estágio de pré-f lexão 
(ANOVA; F= 9,317; p=0,001) 
em áreas próximas a restingas 
com 0,49 larvas/10 m3 e barran-
cos com 0,46 larvas/10 m3.

A concentração de larvas em 
estágios pouco desenvolvidos, 
principalmente durante os pri-
meiros meses de enchente, suge-
re que elas ainda estavam deri-
vando pelas margens do rio, 
aguardando o transbordamento 
lateral das águas sobre a várzea, 
o que permitirá a estes organis-
mos, acesso a novos habitats que 
oferecem no período de cheias 
ambientes variados para forra-
geio e proteção, maximizando a 
sobrevivência de larvas e o de-
senvolvimento dos juvenis.

A presença de larvas vitelíni-
cas em conjunto com as eleva-
das abundâncias de larvas em 
pré-flexão indica que a região 
estudada está próxima aos sítios 
de desova e confirma o uso des-
te trecho baixo do rio Amazonas 
como áreas de reprodução, ber-
çário e criação para estas espé-
cies de peixe. Assim como cons-
tatado por Garcıa et al. (2010) e 
Flores-Gómez (2015) em estudos 
de parâmetros reprodutivos de 
Curimatidae na Amazônia 
Peruana, cujo ciclo reprodutivo 
está estreitamente relacionado 
com a elevação do ciclo hidroló-
gico do rio.

Figura 2. Densidade média das larvas de Curimatidae nas estações de coleta no momento de enchente no ano 
de 2013, na cidade de Santarém-Pará. Psectrogaster amazonica (a), Potamorhina altamazonica (b), 
Psectrogaster rutiloides (c) e Potamorhina latior (d).
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Dados semelhantes foram en-
contrados por Zacardi (2014) no 
médio rio Solimões e baixo rio 
Japurá, e por Barthem et al. 
(2014) no rio Madeira, que atri-
buem a estes locais às margens 
do rio à uma área de deriva en-
tre a área de desova e a área de 
criação, devido à presença con-
siderável de larvas em ontogenia 
inicial. Assim, os resultados 
apontam que a área estudada é 
propícia ao desenvolvimento das 
fases iniciais do ciclo de vida 
dos curimatídeos, suprindo suas 
necessidades biológicas e ecoló-
gicas, como proposto por diver-
sos autores para outras espécies 
amazônicas (Lima e Araújo-
Lima, 2004; Silva e Leite, 2013).

Na RDA as variavéis ambien-
tais avaliadas foram respon- 
sáveis por explicar 61,9% da 
variabilidade biológica, sendo o 
índice pluviométrico a variável 
que mais contribuiu para a ex-
plicabilidade dos dados (39%) 
influenciando significativamente 
na densidade das larvas, quando 
avaliado pelo teste de Monte 
Carlo (p<0,05). Juntos, os dois 
eixos de ordenação foram res-
ponsáveis por explicar 97,4% da 
variação percentual acumulada 
da relação espécie-ambiente. O 
primeiro eixo foi correlacionado 
positivamente com a pluviosida-
de a condutividade elétrica, e o 
segundo eixo, correlacionado 
negativamente com o oxigênio 
dissolvido (Tabela I).

O diagrama de ordenação 
verificou a existência de gra- 
diente temporal, demostrando 
que os meses de janeiro e feve-
reiro apresentaram elevados 

valores de condutividade elétri-
ca correlacionando positivamen-
te com as maiores concentra-
ções de P. amazonica e P. altama- 
zonica e negativamente a tem-
peratura (Figura 4).

O aumento da precipitação 
e a elevação do nível fluviomé-
trico nos primeiros meses do 
ano na região de estudo, con-
tribuíram significativamente 
para elevadas taxas de densida-
de larval de Curimatidae. A 
explicação para essa abundân-
cia de larvas está relacionada à 
maior disponibilidade de ali-
mento e os novos hábitats que 
são formados nesse período, 
pois há uma expansão do canal 
principal do rio, fazendo com 
que as áreas de várzea sejam 
inundadas, originando um só 
ecossistema, garantido, dessa 

forma, a sobrevivência dos 
espécimes.

Nas planícies de inundação 
as variações mensais na preci- 
pitação refletem nas mudanças 
dos níveis hidrométricos que 
promovem grandes alterações 
nas variáveis físico-químicas, 
podendo, assim, inf luenciar 
diretamente nas comunidades 
ícticas (Ziober et al., 2012). No 
entanto, essa influência sobre a 
ictiofauna é definida de acordo 
com a dinâmica reprodutiva 
das espécies, pois, segundo 
Nascimento e Nakatani (2005) 

em determinadas regiões do 
Brasil algumas espécies demos-
tram ter preferência por ambien-
tes com pH levemente ácido e 
baixa condutividade elétrica. O 
pH também pode atuar secundá-
riamente na reprodução dos pei-
xes, induzindo os indivíduos a 
desovarem (Bialetzki, 2002).

Vários autores relatam que a 
atividade reprodutiva dos peixes 
neotropicais está fortemen- 
te ligada ás variações ocorridas 
nos ambientes (Leite et al., 
2006; Baumgartner et al., 2008; 
Ziober et al., 2012), sendo essas 

TABELA I
RESULTADOS DA ANÁLISE DE REDUNDÂNCIA E CORRELAÇÃO DAS VARIÁVEIS 
AMBIENTAIS NOS QUATRO EIXOS, PARA EXPLICAÇÃO DA DISTRIBUIÇÃO DAS 

LARVAS DE CURIMATIDAE DURANTE O ANO DE 2013 NO TRECHO BAIXO DO RIO 
AMAZONAS, PRÓXIMO A CIDADE DE SANTARÉM

Eixos
1 2 3 4

Autovalores 0,547 0,056 0,014 0,002
Correlação espécie-ambiente 0,828 0,698 0,464 0,303
Variância percentual acumulada

Espécies 54,7 60,3 61,7 61,9
Espécies-ambiente 88,4 97,4 99,7 100,0

Soma dos autovalores 1
Soma canônica dos autovalores 0,619

Correlação das variavéis p>0,5 F
Temperatura (°C) 0,754 0,32 -0,7620* 0,1349 0,3156 -0,4360
Oxigênio dissolvido 0,374 0,93 0,1811 -0,6006* 0,7263 0,1728
pH 0,998 0,02 -0,3032 0,3121 -0,0073 0,4274
Condutividade elétrica 0,067 3,18 0,7466* 0,4138 0,5068 -0,1056
Indíce pluviométrico 0,022** 6,31 0,8346* -0,2170 -0,4585 -0,2143
Nível fluviométrico 0,998 0,02 0,0271 -0,2522 -0,8505 0,0463

* Valores de maior correlação. ** Valor do nível de significância.

Figura 4: Diagrama de ordenação da análise de redundância (RDA) re-
lacionando as variavéis ambientais e densidade de larvas durante os 
meses do ano. Os círculos representam os meses, os triângulos as espé-
cies e os vetores as variáveis ambientais (vetor IP foi a variável que 
apresentou p=0,002). Os vetores são IP: índice pluviométrico, NF: nível 
fluviométrico, OD: oxigênio dissolvido, T°C: temperatura da água, pH: 
potencial hidrogênio, e CE: condutividade elétrica.

Figura 3: Densidade média de larvas de Curimatidae nos diferentes 
momentos do ciclo hidrológico de 2013, no trecho baixo do r io 
Amazonas, Pará (m.a.n.m.= metros acima do nível do mar).
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alterações determinantes quanto 
ao período e local mais favorá-
veis às desovas, sobrevivência e 
desenvolvimento larval das 
espécies.

Diferentemente do índice plu-
viométrico, a temperatura não 
parece ser um fator primordial 
na determinação da quantidade 
de larvas de Curimatidae. 
Embora desempenhe um papel 
relevante nos processos metabó-
licos no ciclo de vida dos pei-
xes, podendo acelerar ou retar-
dar tais processos (Baumgartner 
et al., 2008). Contudo, a tempe-
ratura não exerce controle sobre 
o crescimento e a abundância do 
plâncton, bem como não deter-
mina o padrão anual em águas 
tropicais (Agawin e Duarte, 
2002), principalmente na região 
amazonica, na qual as variações 
anuais não sofrem grandes alte-
rações (Lowe-McConnell, 1999).

Conclusão

As informações geradas neste 
estudo indicam que a predomi-
nância de larvas de Curimatidae 
durante o momento de enchente 
nas áreas marginais do trecho 
baixo do rio Amazonas, está re-
lacionada à maior atividade re-
produtiva das espécies neste pe-
ríodo do ciclo hidrológico. 
Demonstra-se a importância des-
ses habitats como área de dis-
persão e criação para as larvas 
desse grupo de Characiformes 
migradores, possibilitando me-
lhores condições de sobrevivên-
cia nesta fase inicial de desen-
volvimento, ressaltando a grande 
relevância da conservação e pre-
servação dessas áreas, como 
forma de garantir a sustentabili-
dade deste recurso amplamente 
explorado na região.
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